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RESUMO 

 

 

O Brasil, com mais de 9,94 milhões de hectares cultivados com espécies/híbridos do 

gênero Eucalyptus é referência mundial nesse setor. Os plantios são constituídos por genótipos 

de alta produtividade desenvolvidos e selecionados em programas de melhoramento. De 

maneira geral existem clones selecionados para as diversas regiões do país, em que as condições 

ambientais exercem forte influência na escolha desses genótipos. Nos últimos anos tem havido 

queda na produtividade, a qual é atribuída a mudanças climáticas, como aumento das 

temperaturas e redução na quantidade de chuvas. Essa situação levou a necessidade de 

reavaliação da capacidade de adaptação de clones a ambientes diversos daqueles para o qual 

foram selecionados. Oito genótipos procedentes de diferentes regiões foram plantados em 

Jaboticabal, SP, e estão sendo avaliados anualmente, com objetivo de identificar a capacidade 

de adaptação às condições locais. Nesse trabalho foram avaliados altura total, diâmetro a altura 

do peito (DAP) e volume do fuste aos cinco, seis e aos sete anos de idade. Aos cinco anos não 

houve diferença significativa na altura, porém, aos seis anos C4 e C8 apresentaram crescimento 

superior. Aos sete anos C5 apresentou a menor altura. Aos cinco anos o DAP foi superior em 

C3 e C8 e aos seis anos os maiores DAP foram C4 e C8. Aos sete anos C6, C7 e C8 tiveram os 

maiores DAP.  C5 apresentou os menores DAP  aos cinco, aos seis anos e aos sete anos.  O  

volume do fuste, não apresentou diferença significativa aos cinco anos. Aos seis anos C4 

apresentou o maior volume de madeira e C1 e C5 os menores volumes. Aos sete anos, C8 se 

destacou com o maior volume e C5 como o menor. Observa-se que C8 tem se destacado como 

genótipos de maior crescimento e C5 como o de menor crescimento. Há evidências de que C5 

tenham menor capacidade de se adaptar à região, portanto, não deve ser indicado para plantio. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Eucalipto. Produtividade. Madeira 
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Cultivated in Jaboticabal, SP Trabalho de Graduação. Centro Estadual de Educação 
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ABSTRACT 

 

Brazil, with more than 9.94 million hectares cultivated with species/hybrids of the Eucalyptus 

genus, is a global reference in this sector. The plantations are made up of high-productivity 

genotypes developed and selected in breeding programs. In general, there are clones selected 

for different regions of the country, where environmental conditions have a strong influence on 

the choice of these genotypes. In recent years there has been a drop in productivity, which is 

attributed to climate changes, such as increased temperatures and reduced rainfall. This 

situation led to the need to reevaluate the ability of clones to adapt to environments different 

from those for which they were selected. Eight genotypes from different regions were planted 

in Jaboticabal, SP, and are being evaluated annually, with the aim of identifying their ability to 

adapt to local conditions. In this study, total height, diameter at breast height (DBH) and shaft 

volume were evaluated at five, six and seven years of age. At five years of age there was no 

significant difference in height, however, at six years of age C4 and C8 showed superior growth. 

At seven years of age, C5 presented the smallest height. At five years of age the DAP was 

higher in C3 and C8 and at six years of age the highest DAP was C4 and C8. At seven years of 

age C6, C7 and C8 had the highest DAP. C5 presented the lowest DAP at five, six years and 

seven years. The volume of the trunk did not show a significant difference at five years. At six 

years of age, C4 presented the largest volume of wood and C1 and C5 the smallest volumes. At 

seven years old, C8 stood out with the largest volume and C5 as the smallest. It is observed that 

C8 has stood out as the fastest growing genotypes and C5 as the slowest growing one. There is 

evidence that C5 has less ability to adapt to the region, therefore, it should not be recommended 

for planting. 

 

 

 

Keywords: Eucalypt. Productivity. Wood. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil conta atualmente com uma área de 9,94 milhões de hectares plantados com 

árvores, sendo mais de 7 milhões de hectares compostos por espécies/híbridos de eucalipto. O 

país é referência mundial quando se trata de produtividade de plantios florestais, com alta 

produção anual de madeira por área e um ciclo curto. Além das condições de clima e solo, o 

setor investe em pesquisa e desenvolvimento de técnicas de manejo, melhoramento genético e 

práticas sustentáveis (IBÁ, 2023).  

A maioria das florestas comerciais de eucalipto no Brasil é formada por plantios de 

clones de híbridos desenvolvidos pelos programas de melhoramento, geralmente por meio de 

cruzamentos entre espécies de eucalipto. São clones geneticamente superiores, selecionados 

para regiões com características específicas e, portanto, apresentam diferenças consideráveis 

quanto ao crescimento, uso da água, produção de madeira e tolerância à deficiência hídrica 

(GONÇALVES et al., 2017, ARAUJO et al., 2019). Entretanto, nos últimos anos, tem sido 

observada uma queda de produtividade nos plantios de eucalipto, possivelmente como 

consequência de mudanças climáticas (IBÁ, 2021). O clima tem forte influência sobre o 

crescimento de florestas plantadas de eucalipto, e variações anuais na precipitação podem 

alterar consideravelmente a produção de madeira (STAPE et al., 2010). Dessa forma, alterações 

regionais no clima provavelmente levam a alterações na produtividade (BINKLEY et al., 2017). 

O aumento das temperaturas e redução no volume de chuvas observados em algumas regiões, 

aliados ao surgimento de novas pragas e doenças, fazem com que clones selecionados para 

determinada localidade não apresentem desempenho esperado.  

Considerando-se que o aumento de temperatura e mudanças no regime de chuvas já vem 

ocorrendo, há a necessidade de reavaliar a capacidade de adaptação de clones a ambientes 

diferentes daqueles para os quais foram selecionados. O objetivo  do trabalho foi avaliar o 

crescimento (altura e diâmetro a altura do peito (DAP)) e o volume do fuste de oito genótipos 

de Eucalyptus aos cinco, seis e aos sete anos de idade, cultivados em Jaboticabal, São Paulo.  
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2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

2.1 Materiais 

O experimento foi instalado na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE), da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal (FCAV/UNESP), localizada no 

município de Jaboticabal – SP (21º13’55’’ de latitude Sul e 48º16’50” de longitude Oeste), a 

608 m acima do nível do mar. Segundo a classificação de Köppen, o clima é Aw, tropical 

chuvoso com inverno seco, com temperatura média de 21,7 °C; pluviosidade média anual de 

1340 mm.  

Antes do plantio a área foi gradeada e sulcada e no plantio foi aplicado 100 g planta-1 

de Yorin MG SI®. O experimento foi instalado em 2017 em espaçamento de 3,0 x 2,0 m e 

consta de oito híbridos de Eucalyptus (Tabela 1), procedentes de diversas regiões do Brasil. 

 

Tabela 1 – Genótipos de Eucalyptus avaliados e clima da região de origem. 

Clone Espécie ou Híbrido Clima da região de origem 

C1 E. grandis x sp Af (Tropical úmido) 

C2 E. grandis x E. urophylla Cfb (Temperado úmido) 

C3 E. grandis Aw (Tropical inverno seco) 

C4 E. grandis x E. camaldulensis As (Tropical verão seco) 

C5 E. urophylla x E. brassiana As (Tropical verão seco) 

C6 E. urophylla Cwa (Subtropical úmido) 

C7 E. urophylla x sp. Cwa (Subtropical úmido) 

C8 E. urophylla x E. grandis  Aw (Tropical inverno seco) 

 

 

2.2 Métodos 

Aos cinco, seis e aos sete anos de idade foram avaliados o Diâmetro à Altura do Peito 

(DAP), a 1,30 m do solo e a altura das árvores. Três árvores de cada genótipo foram colhidas 

para determinação do volume real de madeira.  
Para a cubagem rigorosa do fuste, foi usada a fórmula de Smalian, dada pela seguinte expressão 

(SOARES; PAULA NETO; SOUZA, 2006): 

 

( )  )(
8

2
8

22

1

22

nnnie ddlddlVfuste +++= −


                       

 Em  que: 

de = diâmetro nas extremidades (ou externos, ou extremos); 
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di = diâmetros internos (ou intermediários) 

l = comprimento dos toretes (1 m) 

ln = comprimento do último torete, variável de árvore para árvore. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias agrupadas 

pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES   

 

Na Figura 1 são apresentados dados de crescimento (altura, DAP e volume) dos oito 

genótipos de Eucalyptus avaliados. 

 

Figura 1 – Altura, Diâmetro a altura do peito (DAP) e Volume do fuste de oito genótipos de 

Eucalyptus aos cinco, seis e sete anos, cultivados em Jaboticabal, SP. 
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A Tabela 2 são apresentadas as médias agrupadas pelo teste Tukey. Aos cinco anos 

não houve diferença significativa na altura, aos seis anos C4 e C8 apresentaram crescimento 

superior e aos sete anos C3, C4, C6, C7 e C8 se igualaram e C5 teve a menor altura. Aos 

cinco anos o DAP foi superior em C3 e C8 e aos seis anos os maiores DAP foram C4 e C8. 

Aos sete anos C6, C7 e C8 foram os maiores DAP. C5 apresentou os menores DAP aos cinco, 

aos seis anos e aos sete anos.  O  volume do fuste, não apresentou diferença significativa aos 

cinco anos, devido ao alto coeficiente de variação. Aos seis anos C4 apresentou o maior 

volume de madeira e C1 e C5 os menores volumes. Aos sete anos, C8 se destacou com o 

maior volume e o C5 como menor volume. Observa-se que C8 tem se destacado como 

genótipo de maior crescimento e C5 como o de menor crescimento.  

 

 

 

 Tabela 2. Médias de altura, DAP e volume do fuste comparadas pelo teste Tukey, de oito 

genótipos de Eucalyptus cultivados em Jaboticabal-SP aos sete anos de idade. 

   

Clone ALTURA  

(m) 

DAP (m) VOLUME 

(m3) 

ALTURA  

(m) 

DAP  

(m) 

VOLUME 

(m3) 

ALTURA  

(m) 

DAP 

 (m) 

VOLUME 

(m3) 

 5 anos 6 anos   7 anos  

C1 21,3   a 0,16 ab 0,21  a 20,0  ab 0,12  bc 0,13  b 23,5  ab 0,18  a 0,35  ab 

C2 19,7   a  0,15 ab 0,14  a 22,9  ab 0,16  abc  0,20  ab 21,9  ab 0,14  ab 0,16  ab 

C3 20,5   a  0,18  a 0,23  a 25,6  ab 0,18  ab  0,31  ab    26,8 a 0,18  ab 0,32  ab 

C4 23,0   a  0,17 ab 0,26  a 27,7  a 0,20  a 0,41  a 27,4  a 0,18 ab 0,34  ab 

C5 17,0   a 0,11  b 0,09  a 16,4  ab 0,11  c 0,08  b 16,0  b 0,12  b 0,08  b 

C6 20,3   a  0,14 ab 0,14  a 24,3  ab 0,16  abc  0,24  ab 25,3  a 0,18  a 0,33  ab 

C7 23,0   a 0,17 ab 0,26  a 23,7  ab 0,19  ab  0,24  ab 25,9  a 0,18  a 0,34  ab 

C8 22,9   a 0,18  a 0,24  a 26,3  a 0,17  a  0,33  ab 29,0  a 0,19  a 0,43  a 

 

        Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, 5% de probabilidade. 
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C5 é um híbrido de Urophylla x brassiana  procedente de região tropical de verão seco, 

ao contrário de Jaboticabal que é de verão úmido. Segundo Silva et al. (2018) Eucalyptus 

brassiana é uma espécie com potencial para regiões mais áridas, mas tem apresentado menor 

produtividade comparado a outras espécies, apresenta susceptibilidade a diversas pragas e as 

populações introduzidas não têm apresentado boa adaptação, sendo necessário avançar em 

combinações híbridas adaptadas ás condições edafoclimáticas brasileiras. Por outro lado, C8 é 

um híbrido de E. grandis. De acordo com os mesmos autores, Eucalyptus grandis é a espécie 

de Eucalyptus que apresenta a maior produtividade volumétrica no Brasil sendo que em regiões 

com ocorrência de estresse é utilizada com êxito em combinação híbrida com E. urophylla, que 

no Brasil é a base na maioria dos clones plantados em diferentes regiões.               

 

 

 

4 CONCLUSÕES 

 

 

 

✓ C8 tem se destacado como genótipo de maior crescimento, apresentando potencial de 

cultivo na região. 

 

✓  C5 tem menor crescimento. Há evidências de que C5 tenham menor capacidade de se 

adaptar à região, portanto, não deve ser indicado para plantio. 
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